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Introdução 

Nos últimos anos tem havido um 

crescimento acentuado no desenvolvimento de 

compósitos reforçados por fibras vegetais como 

uma alternativa econômica e ecológica, 

principalmente na substituição de fibra de vidro 

como material de reforço.  

Resultados e Discussão 

Com o tratamento das fibras do epicarpo do coco 

babaçu, utilizando solução de NaOH a 5,0%, há 

uma modificação na superfície das fibras (Figura 2), 

causado pelo aumento dos grupos de OH livres na 

superfície da fibra que se agrupam através de 

ligações de hidrogênio.   

Conclusões 

 As interações de hidróxidos da superfície das fibras 

contribuem para que haja um aumento da adesão 

interfacial entre as fibras e as resina utilizadas para 

a preparação de compósitos anulando uma 

desvantagem do uso das fibras que é a pouca 

adesão fibra/matriz, aumentando o campo de 

utilização de fibras do epicarpo do coco babaçu em 

substituição de outras fibras industrializadas. 
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Figura 1. Microfotografia da fibra de coco babaçu 

não tratada. 

 

Figura 2. Microfotografia da fibra de coco babaçu 

tratada com solução de NaOH a 5%. 

 

 
 
Figura 3. – Microfotografia da superfície da fibra de 

coco babaçu. 

 

 


